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Um novo modelo 
econômico em debate 
Plínio de Arruda Sampaio Filho, da Unicamp, coordena 
grupo de economistas que defende mudanças urgentes 

SÔNIA ARARIPE 

Não peçam ao economista 
Plínio de Arruda Sampaio Fi-
lho, professor da Universidade 
de Campinas, boas notícias. Se 
depender deste especialista de 
45 anos, o quadro que melhor 
espelha hoje a situação da eco-
nomia brasileira seria pintado 
em tons cinzentos. Talvez até 
mais escuros. 

— Infelizmente, estou pes-
simista. Acho que será preci-
so a crise piorar mais, se agra-
var, para que a sociedade se 
dê conta de que precisamos 
realmente de um modelo al-
ternativo. A sociedade brasi-
leira ainda não está comple-
tamente ciente dos malefí-
cios do neoliberalismo. 

Por modelo alternativo, 
compreenda-se um receituá-
rio de deixar de cabelos em 
pé qualquer operador ini-
ciante da mesa de operações 
de banco. Arruda Sampaio 
Filho defende, por exemplo, 
o controle dos fluxos de capi-
tais de curto prazo e também 
o reescalonamento do paga-
mento das dívidas. Um calo-
te? Ele assegura que n-ão e ãd- -  
mite que o país ainda paga 
hoje um preço altíssimo pe-
las iniciativas unilaterais de-
sastrosas nesse sentido do 
passado. 

— O problema é que vive-
mos ura situação bem pare-
cida com a do cidadão comum 
que errou na mão. Deve mui-
to no cartão de crédito, mas 
não tem como pagar da forma 
que lhe exigem. Será preciso 
negociar, reescalonar. 

Quem não conhece o pro-
fessor de voz mansa, mas 
idéias firmes deve prestar 
atenção também às origens. 

Ele é filho do advogado Plínio 
de Arruda Sampaio, 73 anos, 
um dos fundadores do Parti-
do dos Trabalhadores, espe-
cialista na questão fundiária 
e ex-deputado federal pelo 
PT. Os mais apressados po-
dem achar que tal discurso só 
merece crédito em redutos 
ultraesquerdistas. No entan-
to, nunca o professor da Uni-
camp esteve tão em evidên-
cia, despertando curiosidade 
em círculos que ainda o consi-
deram um intrigante desco-
nhecido. Sampaio Filho coor-
dena um grupo de economis-
tas que divulgou, há duas se-
manas, um manifesto chama-
do "Agenda Interditada". 

O título não surgiu do acaso. 
A intenção foi fazer contrapon-
to direto com a "Agenda Perdi-
da", trabalho preparado, du-
rante as eleições, por um outro 
time de economistas estrela-
dos. Como o secretário de Poli-
tica Econômica do Ministério 
da Fazenda, Marcos Lisboa, e 
os professores José Alexandre 
Scheinkman, da Universidade 
de Chicago, e José Márcio Ca-
margo, da PUC-Rio. Eles pre-
pararam um estudo de mudan-
ças importantes que deveriam 
ser encampadas por qualquer 
que fosse o vitoriosdaas urnas. 
E o governo Lula apoiou as pro-
postas feitas. 

O texto da "Agenda Interdi-
tada", apoiado por quase 300 
acadêmicos, critica a especula-
ção do mercado financeiro e a 
excessiva vulnerabilidade ex-
terna; lamenta o alto desem-
prego; e ataca em cheio as polí-
ticas fiscal e monetária restriti-
vas. Integram o seleto time de 
signatários nomes como Ricar-
do Carneiro e Luiz Gonzaga 
Belluzzo, também da Unicamp; 
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"A tradição brasileira é a socialização 
dos prejuízos e a privatização dos 
benefícios" 

"Seria uma desonestidade intelectual 
deixar o governo insistir que essa é a 
única política econômica possível" 

"Não defendo o calote. Mas é preciso 
reescalonar a dívida. E controlar o fluxo 
de capitais de curto prazo" 

"Neoliberalismo sem oposição à 
esquerda é um descalabro" 

Reinaldo Gonçalves e Aloísio única política econômica 
Teixeira, ambos da Universida-  possível. 
de Federal do Rio de Janeiro. 	Ele admite que as propos- 

O professor Plínio não se tas podem ser consideradas 
acanha de ter sido tachado, polêmicas, mas a idéia, expli-
ao lado do grupo, até mesmo ca, é justamente discutir al-
por antigos companheiros de ternativas. Que não são, frisa 
trincheiras, de xiita. o professor, inéditas. "Há 

— Seria uma desonestida-  exemplos muito bem-sucedi-
de intelectual, uma desleal-  dos deste modelo que defen-
dade com o debate, deixar o demos, como Coréia, Índia, 
governo insistir que essa é a China e Chile." 

O diagnóstico feito pelo gru-
po parte do princípio de que a 
economia brasileira está doen-
te. Sofre principalmente por 
causa da excessiva vulnerabili-
dade externa. O documento 
admite que o fardo herdado de 
dois governos do ex-presidente 
Fernando Henrique Cardoso 
foi pesado. Mas não aceita que 
esta seja a desculpa para dei-
xar de discutir outro modelo ou 
justificar as decisões tomadas. 

— A herança é, sem dúvida, 
péssima. Uma década de neoli-
beralismo deixa o Estado em 
frangalhos e a sociedade, mui-
to desgastada. A minha crítica 
é que o movimento da política 
econômica tende a aprofundar 
e mesmo movimento. 

Essa é a base da crítica do 
economista da Unicamp. As 
políticas fiscal e monetária do 
governo de Luiz Inácio Lula da 
Silva são, na avaliação de Arru-
da Sampaio Filho, ainda mais 
restritivas do que as lançadas 
por FH. E não há nenhuma 
ponte que indique o caminho  

da transição. 
— Não vejo nenhum movi-

mento que aponte para uma 
transição. A independência do 
Banco Central, a reforma da 
previdência, a negociação da 
Alca (Área de Livre Comércio 
das Américas), a reforma tribu-
tária, tudo isso reforça a blinda-
gem institucional que perpetua 
o domínio absoluto do capital 
estrangeiro sobre a nossa eco-
nomia. 

Em relação ao mercado fi-
nanceiro, o economista censura 
a verdadeira desumanização 
deste segmento. "Que tal de 
mercado é esse que pede juros 
elevados, que critica isso ou de-
fende aquilo?", questiona. E 
critica a tradição brasileira de 
socializar prejuízos e privatizar 
os benefícios. 

—O Brasil mudaria se mudas-
se esse padrão de resolver a cri-
se. E não é só isso. Essa história 
de que é preciso o bolo crescer 
para depois repartir é justa-
mente o contrário. Quando o 
bolo cresce, o padrão de distri-
buição de renda já está implíci-
to nas estruturas da economia. 
Por isso, o momento de redefi-
nir é já. 

Com a familiaridade de 
quem viu de perto o PT nascer, 
as críticas soam ainda mais for-
tes. E mesmo quem não concor-
de com tantas idéias alternati-
vas há de reconhecer que existe 
realmente, dentro do coração 
da base que apoiou e torceu pe-
la vitória de Lula, um grande ra-
cha. 

— Interpreto a eleição de Lu-
la como um desejo de mudança 
na política econômica. O pro-
blema é que a sociedade brasi-
leira ainda não sabe o que quer 
pôr no lugar. 

Arruda Sampaio Filho não 
esconde que, se o modelo de-
fendido na "Agenda Interdita-
da" vier a ser adotado um dia, 
haverá custos pesados de tran-
sição. Mas faz uma advertên-
cia. 

— O pior custo, bem maior, é 
não transitar essa política eco-
nômica que está desmantelan-
do o País. A sociedade precisa 
saber que há um custo, é verda-
de, mas que vale a pena para 
abrir novos horizontes. 
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ALERTA: Plínio de 
Arruda Sampaio 
Filho prevê que ainda 
será preciso piorar 
mais para, a partir do 
agravamento da 
crise, buscar uma 
saída alternativa 


